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INTRODUÇÃO: 

A comunicação expõe resultados parciais do projeto de Iniciação Científica “São Paulo na rota 

das companhias líricas populares” (Processo FAPESP n° 2024/10440-2), cujo principal objetivo é 

alimentar a base de dados “Teatro Musicado em São Paulo de 1914 a 1934”, acrescendo-lhe 

informações sobre os integrantes (atores, diretores, empresários, maestros, entre outros) de 

companhias de ópera que se apresentavam em São Paulo a preços módicos. A pesquisa integra o 

projeto “Conexões transatlânticas: São Paulo na rota das companhias estrangeiras de teatro 

musicado”, coordenado pela profa. dra. Virgínia de A. Bessa, que conta com Auxílio Jovem 

Pesquisador FAPESP e reúne bolsistas de Iniciação Científica e de Mestrado no Instituto de Artes da 

Unicamp. 

Busca-se investigar como a presença dessas companhias impactou a vida teatral e musical 

paulistana e a integrou a um mercado globalizado de bens culturais, por meio não só do repertório que 

traziam, mas também dos agentes que delas participavam. 

 

METODOLOGIA: 

Inicialmente, foram identificadas 35 companhias líricas populares que se apresentaram em Sâo 

Paulo entre 1914 e 1934. Para fazer o levantamento de seus elencos, a principal fonte foi a imprensa 

diária, disponível no site da Hemeroteca Digital Brasileira e no acervo do jornal O Estado de S. Paulo. 

Foram consultados, principalmente, os anúncios de ópera e a crônica teatral.  

Para obter dados biográficos dos agentes pesquisados, foram consultados também livros 

historiográficos que tratam de importantes salas de teatro de São Paulo e Buenos Aires, como Um século 

de ópera em São Paulo, de Paulo Cerqueira (1954), e El teatro musical em Buenos Aires, de César 

Dillon e Juan Sala (1997; 1999). 
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Em menor quantidade, foram utilizados como fontes: listas de bordo, programas de sala, fichas 

do DEOPS, documentos pessoais e fichas do Conservatório Dramático e Musical de São Paulo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Nas fontes mencionadas, foi possível identificar, para cada uma das 35 companhias pesquisadas, 

os agentes responsáveis pelas apresentações (maestros, cantores - sopranos, tenores, baixos, 

comprimários, etc. -, diretores, empresários, bailarinos, etc.), os preços dos ingressos e a nacionalidade 

das companhias. Foram identificados mais de 500 agentes, distribuídos em companhias italianas, ítalo-

brasileiras, ítalo-sul-americanas e brasileiras. Quanto aos preços, os valores das galerias (lugares mais 

baratos) variavam geralmente entre 1$000 e 2$000, o que equivalia ao ingresso de espetáculos de 

revistas, que era o gênero mais popular na época. Isso dá indícios sobre o tipo de público que 

frequentava esses espetáculos.   

O passo seguinte foi elaborar as trajetórias das companhias, identificando as condições e 

objetivos de sua formação (se ela foi formada apenas para poucas temporadas ou se tinha o intuito de 

se perpetuar), os lugares por onde excursionou, a sua organização (se feita por um empresário, um 

diretor artístico, maestro ou cantor relevante), sua recepção pela crítica  e - quando possível - as 

condições da sua dissolução.  

Por fim, foram elaboradas as trajetórias pessoais e profissionais de parte dos agentes. 

Na próxima etapa da pesquisa, essas informações serão inseridas na base de dados online 

Teatro Musicado em São Paulo de 1914 a 1934. 

CONCLUSÕES: 

Com os resultados obtidos até agora, é possível afirmar que São Paulo constitui um importante 

mercado consumidor de ópera popular, atraindo companhias transnacionais que atuavam, 

principalmente, entre Brasil, Itália e Argentina. Foi o caso, por exemplo, da Companhia Lírica Bonfanti, 

organizada e dirigida pelo tenor italiano Carlo Bonfanti para ocupar o teatro Ópera de Buenos Aires, 

atuando em seguida em Montevideo, São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Juiz de Fora. A 

companhia foi anunciada como italiana e contratada em Milão, porém seu elenco era internacional. 

Igualmente constatamos que os agentes dessas companhias frequentemente se 

internacionalizavam. Esse foi o caso de Arturo de Angelis, maestro italiano, que veio em turnê à América 

Latina nos anos 1910 e aqui se estabeleceu, transitando entre São Paulo e Buenos Aires. 

Encontramos também iniciativas genuinamente brasileiras de incentivo à ópera, como foi o caso 

da Associação Ópera Lírica Nacional, fundada pelo maestro italiano Filippo Alessio nas dependências 

do Theatro Municipal de São Paulo para dar aulas de encenação e canto lírico, além de realizar récitas 

a preços populares. 

https://teatromusicadosp.com.br/
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Pudemos também encontrar agentes centrais desse cenário, como o maestro Santiago Guerra, 

que, apenas entre 1930 e 1933, foi responsável pela organização de cinco companhias líricas populares, 

além de participar como maestro de diversas outras. 

Desses levantamentos, abre-se espaço para pesquisas posteriores sobre temas diversos, como 

as políticas públicas de incentivo à produção de óperas no Brasil ou a relação entre artistas líricos 

italianos radicados na América do Sul e o movimento fascista. 
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